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“O meu ideal político é a democracia, para 
que todo o homem seja respeitado como 
indivíduo e nenhum venerado”. Albert 

Einstein (1879 – 1955), Físico teórico alemão

“As companhias prestam muita atenção ao custo 
de fazer alguma coisa. Deviam preocupar-se mais 
com os custos de não fazer nada.”  Philip Kotler

Na maioria dos municípios brasileiros, o dia 1 de ja-
neiro de 2017, foi marcado pela posse dos (as) novos (as) 
Prefeitos (as).

Em Nova Esperança, foi empossado Moacir Olivatti 
(PPS). Alto Paraná, Miro Santana (PPS), Atalaia, Fábio 
Vilhena (PSD), Cruzeiro do Sul, Ademir Mulon (PSDB), 
Floraí, Fausto Herradon (PSDB), Paranacity, Sueli Wan-
derbrook (PP), Presidente Castelo Branco, Gisele Faccin 
(DEM) e Uniflor, Alan Petenazzi (PSB). Relatei apenas 
alguns municípios onde o Jornal Noroeste possui forte 
circulação e identificação com a comunidade local.

Após as cerimônias de posse, as esperanças dos mu-
nícipes são renovadas. Acredita-se que a gestão pública 
municipal será mais eficiente e organizada para os pró-
ximos anos. Os desafios são enormes aos gestores. Com 
projeções nada animadoras de queda no FPM – Fundo 
de Participação dos Municípios e diminuição de recei-
tas, as administrações municipais terão o duplo desafio 
de administrar o que se tem e priorizar a economia nos 
serviços públicos.

Espera-se que novos resultados sejam entregues aos 
cidadãos, melhorando a vida das pessoas. Porém, para 
que isto seja definitivamente concretizado, será funda-
mental que os novos líderes adotem comportamentos 
que elevem a administração pública a outro patamar de 
realizações.

Prefeitos (as) precisam adotar uma gestão que gere 
permanentemente resultados positivos. A população está 
desacreditada de políticos e o bom momento das posses 
favorece isso. Os novos gestores ainda assumem com a 
missão semelhante a de “super heróis do povo”, precisam 
apresentar determinação inabalável de fazer tudo o que 
for necessário para que as metas traçadas sejam atingidas. 
Se tiver que contrariar interesses partidários e corporati-
vistas do grupo para execução de novas medidas visando 
o interesse coletivo, o (a) mandatário (a) terá que fazer.

Acompanhei em Nova Esperança as posses tanto 
do poder Legislativo quanto do Executivo. No discur-
so realizado pelo prefeito Moacir Olivatti a ênfase foi o 
crescimento do município, deixando para trás os lados 
políticos e as divisões partidárias. A mesma visão foi 
compartilhada pelo Presidente da Câmara, vereador Dir-
ceu Trevisan (PSC).

Outra grande missão para prefeito (a) será possuir 
muita firmeza, determinação, estabilidade e capacidade 
de prestar contas pelas suas decisões ou omissões.

O ano que passou demonstrou a força do povo, tanto 
nas urnas como nas ruas. A revolução das ruas mostrou 
a necessidade de políticos novos. Novos não apenas na 
idade, mas na mentalidade, porém apontou para a reali-
dade que o Brasil precisa em todas as esferas de governo, 
desde a municipal, passando para a estadual e chegando a 
federal de novos políticos. Pessoas que se interessem pela 
política sem a vontade de seguir carreira, porém com a 
pretensão de contribuir com o desenvolvimento.

Embora em Nova Esperança, o Executivo não esteja 
com a maioria na Câmara, pelos discursos apresentados 
na posse é possível identificar que a relação Executivo/ 
Legislativo/ Executivo será sempre visando o melhor 
para a população.

A nova safra de gestores aponta a falta de espaço para 
aqueles que agem apenas politicamente. É necessário o 
equilíbrio entre a visão administrativa com a política. Ve-
lhos políticos que insistem no péssimo hábito de barga-
nhar interesses próprios em detrimento das pessoas estão 
com os dias contados.

***

***PENSAMENTO DA SEMANA

Sugestão enviada pelo leitor  Tio Pedrão

"O que torna o homem infeliz 
é falar e agir sem regras, sem 

medidas. Cala-te ou dizes 
coisas que valham mais que 

o silêncio." (Pitágoras)

Novos (as) prefeitos (as)!

Os novos prefeitos, eleitos em outubro do ano passado, 
recém assumiram seus mandatos e os desafios no cumpri-
mento dos mesmos são enormes. O período eleitoral pas-
sou, mas a política, infelizmente, não.  A boa política, ins-
trumento de se fazer o bem para o povo, é o que deveria 
dar o tom destes novos tempos. Não sei se assim será. Os 
interesses de grupos ou partidos políticos infelizmente tem 
sobrepujado os desejos ou necessidades coletivos. Irrespon-
sável pensar que, em se tratando de jogo político, “quanto 
pior, melhor”. A cidade e seu povo é que são prejudicados 
quando a má política entra em cena. A governabilidade 
eficaz demanda um emaranhado de situações e contextos. 
O montante da verba liberada dos recursos federais e es-
taduais é importante, sem dúvidas. Fazer a lição de casa, 
gerindo com eficiência o que se arrecada é fundamental 
para dar eficiência à máquina pública. Os temas sociais e 
econômicos precisam ser tratados com muita atenção pelos 
gestores públicos municipais. 

Em matéria publicada no site do Ministério Público do 
Paraná (www.mppr.mp.br),  o procurador de Justiça Marco 
Antônio Corrêa de Sá, coordenador do Caop de Proteção 
ao Patrimônio Público e à Ordem Tributária, explicou que 
muitos dos procedimentos instaurados e das ações propos-
tas contra os gestores públicos municipais envolvem irregu-
laridades em licitações; contratação de servidores; prestação 
de serviços para terceiros; frota e abastecimento; bens mó-
veis e imóveis; pneus e peças; medicamentos; bens de con-
sumo; diárias; parceria público-privada; lei orçamentária e 
transparência. A política administrativa da eficiência, com 
um jurídico eficaz, um setor contábil competente e um setor 
de licitação competente são o tripé que precisa funcionar 
em harmonia.  

O MP destaca, em sua matéria, os problemas com licita-
ções como um dos que apresenta maior volume de deman-
das judiciais. Neste sentido, a promotora de Justiça Maria 
Cecília Delisi Rosa Pereira, também integrante do Centro 
de Apoio, ressalta que “todas as aquisições de bens e servi-
ços do Município devem ser precedidas de procedimento 
licitatório, de dispensa ou inexigibilidade, conforme deter-
mina a lei. Nos casos de dispensa ou inexigibilidade de lici-
tação devem ser, obrigatoriamente, realizados procedimen-
tos prévios conforme o caso.”

Citando outro exemplo com volume expressivo de pro-
cedimentos instaurados pelo Ministério Público, o promo-
tor de Justiça José Carlos Faria de Castro Vellozo, também 
integrante do Caop, lembra que a contratação regular de 
servidores deve ser feita por concurso público. “E, quando 
necessárias, as nomeações para os cargos de confiança ou 
em comissão devem ocorrer somente se existir previsão le-
gal, devendo ser destinadas às atribuições de direção, chefia 
e assessoramento.” Além disso, o promotor salienta que a 
contratação por prazo determinado deve ser realizada uni-
camente nos casos estabelecidos em lei, fundamentando-se 
sempre na necessidade temporária, de excepcional interesse 
público e precedida de, pelo menos, teste seletivo, salvo nos 
casos emergenciais.

 Outro aspecto que alguns gestores não tem se atentado 
é para o princípio da publicidade. Nos termos dos artigos 48 
e 49, da Lei de Responsabilidade Fiscal (Lei n.º 101/2000) e 
da Lei n.º 12.527/2011, deve ser dada a mais ampla publi-
cidade da gestão fiscal em andamento, com a realização de 
audiências públicas (estabelecendo-se, inclusive, calendário 
anual para tanto). 

Os novos gestores públicos municipais foram eleitos 
para administrar sua cidade e isto envolve a resolução de 
conflitos de interesses, eficácia no atendimento público à 
população, imprimindo à grande máquina administrativa, 
sua marca como alguém capacitado a equacionar problemas 
e apresentar soluções que contentem o máximo de pessoas, 
pois este anseio em atender o que a coletividade espera é o 
que deve mover os eleitos. Que Deus abençoe a todos!

Alex Fernandes França é Administrador de Empresas, 
Teólogo, Diretor do Jornal Noroeste e Membro da Associação 
dos Cronistas do Estado do Paraná.

Gestão Pública eficiente: 
anseio coletivo

O aplicativo Sicredi Mobi passa a ofe-
recer três funcionalidades de cartões 
de crédito aos associados do Sicredi. 

Uma das novidades refere-se à consulta de 
extratos de cartões. Nela, o associado pode-
rá consultar o extrato atual, anterior e futuro; 
com a possibilidade de ordenar as transações 
por data; e ainda exportar o conteúdo consul-
tado. Além disso, no extrato anterior e atual 
será apresentado um resumo, contendo os 
itens: pagamento mínimo, data de vencimen-
to, situação da fatura, total do extrato ante-
rior, créditos, encargos e despesas no Brasil e 
no exterior. 

CONTROLE
Além das consultas dos extratos de cartões, 

o associado também poderá realizar o paga-
mento da fatura sem a necessidade de ter o 
documento em mãos. O próprio aplicativo irá 
identificar a fatura fechada para que o paga-
mento seja realizado, proporcionando mais 
praticidade nesse processo. O associado tam-
bém pode consultar o limite de crédito total, 
valor disponível para compras, saques, valor 
utilizado e o status dos seus cartões adicio-
nais. Essas informações auxiliam no controle 
da utilização do cartão e na organização fi-
nanceira.

“Buscamos oferecer facilidades aos nossos 
associados, disponibilizando um meio prático 
para que tenham controle de suas movimen-
tações, dos seus limites do cartão de crédito 
e que possam realizar o pagamento da fatura. 
Nesse contexto, o Sicredi Mobi traz todas es-
sas funcionalidades na palma da mão do asso-
ciado, a qualquer momento e com poucos cli-
ques”, afirma o diretor de Produtos e Negócios 
do Banco Cooperativo Sicredi, Romeo Balzan. 

INOVAÇÃO
Lançado em 2013, o aplicativo do Sicredi 

para smartphones e tablets foi disponibiliza-
do como uma opção para o associado reali-
zar suas transações bancárias remotamente. A 
inovação faz parte da estratégia do Sicredi de 
aperfeiçoar constantemente os canais de rela-
cionamento, oferecendo diversas alternativas 
de serviços aos seus mais de 3,4 milhões de 
associados, em 20 estados brasileiros. Atual-
mente, o Sicredi Mobi já bateu a marca de 458 
mil downloads.

Aplicativo da 
cooperativa 

Sicredi aumenta 
gama de serviços 

Consulta de limites, 
extratos do cartão e 

pagamento de fatura são 
as novas funcionalidades 
de Cartão de Crédito do 

Sicredi Mobi 
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Uniflor
Na próxima semana, o prefeito irá 

até Curitiba, onde estabelecerá 
contatos com os deputados 

estaduais que representam a região

Opinião do Blog
Tinder, o  aplicativo popular  

de sucesso!
No final do ano de 2016, vários 

casais, namorados, amigos se fize-
ram conhecer através do aplicativo 
chamado Tinder, o aplicativo cupido 
de sucesso  há algum tempo em todas 
as camadas da sociedade. Tinder foi 
o grande responsável pelo encontro e 
relacionamento amoroso do comen-
tarista global  Walter Casagrande e 
da baiana roqueira  Baby do Brasil.  
Mas afinal, o que é o Tinder?  É  o 
aplicativo para celular que  continua 
sendo a  febre para conhecer alguém. 
É uma maneira fácil de encontrar o 
seu novo amor, basta que você tenha 
esse aplicativo ligado ao Facebook.  
As pessoas que geralmente são tími-
das e com muita dificuldade de re-
lacionamento, o aplicativo Tinder é   
muito interessante, não viola a priva-
cidade do usuário,  melhor que man-
dar um SMS ou mesmo telefonar. 
Como existe uma correlação entre as 
pessoas que usam o aplicativo e o Fa-
cebook, torna-se fácil de encontrar 
a alma gêmea, evitando o chamado 
fora ou funcionar como um cupido.  
O sistema é bastante popular e fácil 
de usar, gratuito e em português, no 
sistema IOS e Android. Se você es-
tiver interessado em pesquisar, há 
outros aplicativos do gênero como 
Badoo, Duego, Eaí, eHarmony, Hot 
or Not, Namoro on, Par Perfeito, etc. 

Intolerância à Lactose
Apesar de um pouco de modis-

mo da sociedade contemporânea, a 
Intolerância à Lactose que pode estar 
presente em crianças e adultos, con-
siste na incapacidade do organismo 
de digerir a lactose, o principal car-
boidrato (açúcar) encontrado no  lei-
te animal ou em seus derivados que 
na maioria das vezes produz distúr-
bios abdominais como meteorismo 
(excesso de  gases intestinais, com 
distensão abdominal e cólicas), diar-
reia, etc. Causa - A principal causa 
de Intolerância à Lactose é  deficiên-
cia  ou ausência de uma enzima na 
parede interna do intestino chamada 
de lactase,  que é a responsável pelo 
metabolismo da lactose, quebrando-
-a em  moléculas menores e absorví-
veis. A lactase é produzida, estocada 

e liberada por células na superfície 
intestinal.  A sua deficiência  pode 
se dar ao nascer ou mesmo durante 
a vida, diminuindo a sua produção  
na velhice. Clínica - Distensão ab-
dominal por gases e ácidos orgânicos 
pela fermentação da lactose, , diar-
reia com grande perda de líquido, 
podendo levar a desidratação. Diag-
nóstico - Geralmente é clínico, ou 
seja, pela história do paciente. Mas 
há outros exames complementares 
como fezes, hemograma, Teste de 
Tolerância à Lactose (TTL), biópsia 
intestinal, Teste Respiratório.O TTL, 
exame  muito comum, consiste em 
ingerir um copo d´água com 50 a 100 
grs de  lactose, dependendo da idade, 
medir a lactose pelo exame de sangue 
em jejum e por quatro a cinco vezes, 
em duas horas, após a  sua ingestão. 
O resultado será interpretado pelo 
médico. Tratamento - Suspender ou 
diminuir  se necessário, a ingestão do 
leite causador do problema. Há leite 
com zero lactose. A diminuição po-
derá ser em quantidade ou  um au-
mento do tempo de ingestão.  Mães 
que amamentam devem ser orienta-
das para não deixarem de amamenta-
rem os seus bebês, caso apareça uma 
diarreia, sem orientação médica, pois 
o leite materno é o melhor para o seu 
filho.  Há também no mercado me-
dicamentos com lactase que podem 
ser ingeridos para melhorar esse dis-
túrbio. Não devemos esquecer que 
também há medicamentos, como os 
anti-inflamatórios, que podem ter 
lactose em suas fórmulas. A Intole-
rância à Lactose poderá ser  crônica 
ou temporária.

Coisas do Cotidiano
• 2016, um ano que se tentou fa-

zer  o brasileiro  perder a esperança. 
2017 chegou e com ele  renova as es-
peranças dos brasileiros. Afinal, não 
podemos em hipótese alguma perder 
as esperanças. Feliz Ano Novo à to-
dos os leitores desta coluna:

• Natal indigesto - Em conse-
quência da crise econômica pela qual 
passa o Brasil, milhões de brasileiros 
tiveram um Natal indigesto, sem far-
tura alimentar e sem condições de 
presentear;

• Depois de muitas conversa-
ções, o vereador Dirceu Trevisan foi 

eleito presidente da Câmara para o 
biênio2017/2018. Após sua eleição, 
Dirceu deu  posse ao novo prefeito de 
Nova Esperança,  Moacir Olivatti e ao 
vice Raphael Kreling;

• Espaço - Cultura - Cinema En-
trou em cartaz, ontem, 5 de janeiro, 
nos cinemas brasileiros, o filme "Pas-
sageiros" que vem muito bem reco-
mendado pela crítica.  Trata-se de um 
filme com cinco passageiros sobrevi-
ventes de um gravíssimo acidente 
aéreo.  Claire Summers (Anne Ha-
thaway) é uma jovem terapeuta de-
signada por Perry (Andre Baugher), 
seu mentor, a dar orientação psico-
lógica para os cinco  passageiros so-
breviventes. Entre esses passageiros,  
Eric (Patrick Wilson) não aceita as 
orientações e ajuda de Claire, e ainda 
usa o acidente para tentar seduzi-la. 
Isso faz com que Claire lute contra as 
investidas de Eric e os demais passa-
geiros passam a questionar as expli-
cações da  companhia aérea sobre o 
acidente. E por falar em cinema, o 
filme Malévola (Angelina  Jolie) exi-
bido pela Globo no dia 2 de janeiro 
em Tela Quente, bateu o recorde de 
telespectadores em cinco anos de  au-
diência no horário das 22hs. Foram 
quase 30 pontos segundo o IBOPE. 
Cada ponto equivale a 60 mil domi-
cílios ou 180.000 telespectadores.  E 
ainda teremos neste  semestre o lan-
çamento do filme "Os 50 Tons de 
Cinzas Escuros".-

• Na  madrugada de Ano Novo, 
a boate Reina, lado europeu da cida-
de de Istambul, Turquia, também foi 
vítima de ação terrorista do Estado 
Islâmico, quando um atirador entrou 
atirando naquela casa noturna, ma-
tando 39 pessoas e ferindo 65. Caso 
semelhante a esse aconteceu em 2016 
em Paris;

•  Em Campinas - SP, também na 
madrugada de Ano Novo,  ex marido 
entrou na  casa de sua ex esposa que 
comemorava com familiares o novo 
ano, matando 13 pessoas, inclusive 
sua ex mulher e filho de 8 anos. O 
casal estava em litígio pela guarda do 
filho de 8 anos e a ex esposa fez vá-
rias queixas contra o seu ex marido 
na polícia durante muito tempo que 
a  ameaçava constantemente de mor-
te, sem que a polícia tivesse tomado 
qualquer providência;

• Dom Paulo Evaristo Arns, Ar-
cebispo Emérito da Arquidiocese de 
São Paulo recentemente falecido, aos 
95 anos, catarinense de Forquilhinha, 
um dos principais defensores dos Di-
reitos Humanos no Brasil, defensor 
intransigente da democracia, enfren-
tou os terríveis anos de chumbo da 
ditadura militar com coragem, ha-
bilidade e com firmeza, negociando 
com os militares que governavam 
o país através da força e poder.  Por 

essas e outras razões, "seu nome 
não deve ser pronunciado em vão", 
como vem fazendo Michel Temer, 
um presidente golpista e corrupto. 
"Quero ser lembrado como amigo 
do povo" (Dom Paulo Evaristo Arns 
- 1921-2016);

• Mega-Sena da Virada - Mi-
lhões de apostadores disputaram o 
prêmio de mais de duzentos milhões 
de reais pela loteria da Caixa Econô-
mica no último dia 31 de dezembro. 
Os ganhadores foram ao todo seis ( 
Salvador, BA, Belo Horizonte, MG, 
Fortaleza,CE, Trizidela do Vale, 
MA, Campo Grande,MS e Fazenda 
Vila Nova,RS ), sendo os números 
sorteados na sede da TV Globo, em 
São Paulo: 05, 11. 22, 24,51,53, ca-
bendo a cada ganhador o montante 
de R$36.824.758,22 ( trinta e seis mi-
lhões, oitocentos e vinte e quatro mil, 
setecentos e cinquenta e oito reais e 
vinte e dois centavos.

• Polícia Federal está investi-
gando nas gráficas quanto a chapa 
Dilma-Temer gastou nas eleições  
presidenciais de 2014. Que tal se a 
Polícia Federal também investigasse 
nas gráficas os gastos das chapas de 
Aécio Neves e  Marina Silva?  Agin-
do assim, a PF mostraria aos bra-
sileiros toda  a sua neutralidade e 
preocupação com tais gastos e não 
somente com a chapa Dilma-Temer, 
ou melhor, mais Dilma que Temer. 
Como ninguém é trocha,  todo mun-
do  já está percebendo que o alvo é 
Lula, primeiro lugar nas pesquisas 
presidenciais,segundo Datafolha;

• Novos Prefeitos e Vereadores 
eleitos em 2016, tomaram posse no  
dia primeiro de Janeiro, enchendo de 
esperança a nossa gente. Mas algumas 
coisas já começam erradas como foi o 
caso de Maringá, onde dos 15 verea-
dores empossados, apenas 3 conside-
ram importante fiscalizar os atos do 
Executivo. Como se sabe, Fiscalizar 
os atos do Executivo Municipal,  é a 
principal atividade de um vereador;

• A jovem Bruna Rafaela Perei-
ra dos Santos, funcionária da Guia 
Celular - TIM em Nova Esperança, 
é aquela funcionária que qualquer 

empresa gostaria de ter pela pres-
teza e competência.  Aliás, todas as 
moças que  trabalham na TIM são 
muito atenciosas. A identificação 
com a Bruna foi maior porque o meu 
assunto era  complexo e ela me aten-
deu várias vezes, sempre sorrindo, 
sempre ajudando na solução do caso. 
Parabéns Bruna e demais atendentes 
dessa conceituada empresa;

• Ao se despedir do povo paulis-
tano, uma verdadeira multidão com-
pareceu em frente a Prefeitura de São 
Paulo para agradecer o ex prefeito 
Fernando Haddad por ter tornado a 
cidade mais humana. Evidentemente 
que os motoristas de ônibus, ricos e 
motoristas de taxis odiavam o ex pre-
feito pela diminuição da circulação 
de veículos e abrindo espaços para 
ciclistas, mais pedestres  pelas ruas da  
capital, etc.-

• A jovem professora de Geogra-
fia Jessica Scuissiato, de Atalaia, PR, é 
uma profissional com um cabedal de 
conhecimentos impressionante, não 
somente em Geografia  nas também 
em conhecimentos gerais. Pena que 
os alunos de hoje em dia preferem o 
uso do  celular em sala de aula, com 
aval dos pais  e muitas vezes da dire-
ção da escola que aprender conheci-
mentos gerais. Vá em frente Jessica 
pois você tem muito potencial e já é 
uma vencedora;

• Eu gosto muito de trocar ideias 
com as pessoas, principalmente com 
aquelas que trabalham, gostam do 
que fazem e pretendem abrir novos 
horizontes em suas vidas. É uma tro-
ca de informações interessantes. É o 
caso de Dryely Rocha, funcionária 
da Empresa GARRA de Segurança. 
Funcionária exemplar, competente, 
sempre defendendo os interesses da 
empresa, mostrando a importância 
dos serviços de segurança hoje em 
dia, tanto no comércio como em es-
colas, residências, etc.-

Xenofobia e Homofobia
A palavra Xenofobia vem do 

grego (xeno - estrangeiro e fobos - 
medo), significando uma aversão 
a pessoas ou coisas do estrangei-

ro. Não deixa de ser uma forma de 
preconceito ou mesmo uma forma 
de distúrbio psiquiátrico. Muitas 
vezes, dentro de uma mesmo gru-
po na sociedade há aqueles que são 
xenófobos e aqueles que são contra 
esse tipo de discriminação. Apesar 
de ter um significado diferente de 
racismo, muitas vezes essas palavras 
se confundem tendo uma mesmo 
conotação. Exemplo disso é o recém 
eleito presidente dos Estados Unidos 
Donald Trump.  Já a palavra Ho-
mofobia vem do grego (homo, de 
homossexual e fobos, medo), trata-
-se de uma aversão irreprimível, re-
pugnante, medo, ódio, chegando ao 
preconceito que algumas pessoas  
ou grupos nutrem contra homos-
sexuais, lésbicas, transexuais, bisse-
xuais, gays. Muitas pessoas que ain-
da não assumiram a sua sexualidade 
completa, praticam ações homofó-
bicas. O bispo Marcelo Crivella, da 
Igreja  Universal,  novo prefeito do 
Rio de Janeiro, é um homofóbico as-
sumido.

Faça o que eu digo mas não 
faça o que eu faço

Na calada da noite de quinta 
feira, 29 de dezembro, o governo 
federal  através de uma medida pro-
visória, reajustou os salários de oito 
categorias de funcionários públicos  
federais ocasionando um impacto 
no orçamento da União em quase 
quatro bilhões de reais em 2017.  Tal 
aumento proporcionou uma revolta 
na sociedade brasileira pelo fato de 
que o governo vem insistindo para 
que todos economizem, editando 
até uma  PEC para que os gastos pú-
blicos fiquem vinte anos congelados. 
Economistas das mais diferentes 
correntes partidárias ou não, estão 
fazendo duras críticas ao presidente 
golpista Temer por mais essa mano-
bra que poderá trazer problemas de 
manifestações de outras categorias 
não beneficiadas por tal aumento, 
além dele próprio estar descumprin-
do uma  determinação sua. O que é 
pior é que nenhum Congressista se 
manifestou a respeito do assunto. 

ENTRELINHAS
***Hoje, 6 de janeiro, é  Dia de Reis ou de  Santos Reis. Como dizia o cantor Tim Maia, "anda meio esquecido mas é o dia 
da festa de Santos Reis!." Os Reis Magos Belchior, Gaspar e Baltazar aguardavam a chegada  do menino Jesus, o Salvador, 
quando foram orientados por Deus  o nascimento de Cristo e através da estrela guia, foram visitar e levar presentes (ouro, 
incenso e mirra) para o menino Jesus.***Mais de 80 ações contra  políticos estão no Supremo Tribunal Federal (STF) há 
vários anos sem nenhuma solução. Desmoralizada que foi pelo presidente do Senado, Renan Calheiros, a agora ex Suprema 
Corte, com certeza, perdeu a sua credibilidade e não vai julgar mais ninguém.***O ano nem bem começou e várias tragédias 
não só no Brasil como também em todo o mundo, já fizeram centenas de vítimas fatais.***Todos os prefeitos que tomaram 
posse neste primeiro de janeiro, prometeram em reduzir secretarias, cargos comissionados, enfim, gastos públicos, menos 
o presidente Temer que preferiu aumentar os salários de funcionários públicos federais.***Simplesmente ridícula a atitude 
do novo prefeito de São Paulo João Dória, se vestindo de gari e tirando fotos com os mesmos. O cara jamais pegou em uma 
vassoura e agora quer usar a atitude como marketing pessoal. Pegou muito mal*** "É tão natural destruir o que não se 
pode possuir, negar o que se não compreende, insultar o que se inveja."( Honoré de Balzac, escritor francês de sucesso. 
Entre muitas de suas obras, destaque para "Mulher de Trinta Anos", da qual se originou o termo balzaquiana.- 1799-1850).

Prefeito Alan Petenazzi anuncia 
melhorias na Saúde com a 

contratação de mais médicos
“Dentre no máximo 40 dias já teremos além do pediatra, um 

ginecologista e um médico perito na área do Trabalho”, informou 
Alan. O prefeito recebeu a reportagem para uma entrevista e destacou 

que crise se vence com trabalho e vontade de servir a população.

O prefeito de Uniflor, Alan 
Petenazzi (PSB) recebeu, 
na tarde de terça-feira 

(03) em seu gabinete, a reporta-
gem do Jornal Noroeste para uma 
entrevista, onde destacou o foco de 
suas ações em prol da população 
de seu município. Alan pontuou as 
áreas mais fundamentais das quais 
os uniflorenses mais carecem: “A 
geração de emprego e melhorias 
na Saúde sem dúvidas são as prin-
cipais necessidades de nossa gente. 
As pessoas tem cobrado muito os 
serviços de um médico pediatra 
atendendo no Hospital Municipal. 
Dentre no máximo 40 dias já tere-
mos além do pediatra, um gineco-
logista e um médico perito na área 
do Trabalho”, ressaltou.

Mesmo com a minoria dos 
vereadores que compõem a atual 
legislatura, o prefeito Alan projeta 
um bom relacionamento com a 
Câmara Municipal e ressalta: “in-
dependentemente de qual ala po-
lítica o elegeu, é importante que o 
vereador pondere sobre os temas 
apresentados nos Projetos que 
realmente interessem a toda a co-
letividade uniflorense. Não vamos 
entrar com divergências políticas 
ou partidárias. O que for melhor 
para nosso povo, tenho certeza que 
a Câmara aprovará”, disse, otimis-
ta, o prefeito.

Na próxima semana o prefeito 
irá até a capital do Estado, Curi-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

tiba onde, além de participar da 
posse do Presidente do Tribunal 
de Contas, Durval Amaral, estabe-
lecerá contatos com os deputados 
estaduais que representam a região, 
principalmente seu município: “O 
Tiago Amaral (PSB) é um impor-
tante aliado político da nossa admi-
nistração. Tenho um ótimo relacio-
namento com o Governador Beto 
Richa. Prova disso é que sendo 
funcionário de carreira da Sanepar, 
fui prestigiado por ele, por méritos 
e confiança, com uma função grati-
ficada dentro da empresa. Também 
temos um bom contato com a Vice 
Governadora Cida Borghetti (PP) 
e seu esposo, Ricardo Barros (PP) 
que é deputado federal (licenciado) 
e atual Ministro da Saúde. Vamos 

concluir essa UBS (Unidade Básica 
de Saúde) cuja obra está parada há 
vários anos e que a administração 
anterior não conseguiu terminar. 
No máximo prazo máximo de  06 
meses esperamos terminar esta 
importante obra. Estou bastante 
otimista. Trabalho e disposição 
não hão de faltar. Assumimos a 
Prefeitura com a situação bastante 
difícil, mas vamos colocar a cidade 
no rumo certo, pois para isto nosso 
povo nos escolheu. Passado todo o 
processo de transição, estamos to-
mando pé da situação e adotando 
as medidas necessárias para o bom 
encaminhamento da coisa pública 
por meio de uma gestão eficaz”, fi-
nalizou, bastante motivado, o pre-
feito de Uniflor Alan Petenazzi.

José Antonio Costa

“Estamos adotando as 
medidas necessárias para 
o bom encaminhamento 
da coisa pública por meio 
de uma gestão eficaz”, 
ressaltou  o prefeito de 
Uniflor Alan Petenazzi.
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PERSONALIDADE ATRAENTE

A nossa personalidade é a soma total das 
características e sinais peculiares que 
nos diferencia de todas as outras pes-

soas, ou seja, as roupas que vestimos, o jeito 
que nos comunicamos, o tom da nossa voz, os 
traços do nosso rosto, a forma que pensamos e 
também o nosso caráter, tudo isso faz parte da 
nossa personalidade.

Muitas vezes nos questionamos: “O que 
aquela pessoa tem de tão diferente?”, ou nos de-
paramos com algumas pessoas que, no momen-
to que chegam a um determinado local, roubam 
a cena e chamam a atenção de todas as outras 
pessoas. Isso é ter uma personalidade atraente e 
pode ser conquistada por todas as pessoas.

A parte mais importante da personalidade 
é a representada pelo caráter, sendo assim in-
visível aos nossos olhos. Nossa aparência tam-
bém é importante, pois deixamos ali a primeira 
impressão quando nos observam. Um simples 
apertar de mão já mostra também parte da nos-
sa personalidade, pois de acordo com nossa 
força podemos atrair ou repelir as pessoas. 

Por mais desgraciosa que a pessoa seja, há 
um jeito de nos tornarmos atraentes: 

- Ter interesse profundo pelo que os outros 
fazem. 

A forma de como nos interessamos pelo que 
nosso próximo faz, tanto no trabalho quanto 
algo que realmente admiramos, cria em nós 
uma personalidade incrivelmente atraente.

Podemos nos vestir com roupas de melhores 
marcas, podemos investir em nossa aparência 
e nos apresentar a outras pessoas de maneira 
agradável, mas tudo isso, nada vai adiantar se 
houver cobiça, ódio, avareza, inveja e egoísmo 
em nosso coração; é o nosso caráter que atrairá 
pessoas que sejam parecidas conosco, pois os 
iguais sempre se atraem.

Podemos mostrar sorrisos artificiais para 
ocultar nossos sentimentos e praticar a arte de 
apertar a mão, de modo que, emitamos perfei-
tamente o gesto de uma pessoa que realmente 
domine esta arte, porém sem o caráter íntegro, 
jamais nos tornaremos atraentes. 

Para que sejamos atraentes e também causar 
impactos positivos na vida de outras pessoas, 
devemos colocar em prática boas maneiras e 
bons hábitos, exteriorizando o que está dentro 
de nossos corações.

  
“Coaching” comigo!

@parezza | Master coach integral sistêmico
Avenida Rocha Pombo, 493 | telefone: 44 3252-4488

Após uma pequena 
pausa para férias me-
recidas, estou de volta 

à coluna Sétima Arte e essa 
semana eu me dei ao luxo de 
comentar um filme que não 
estreou ontem, mas sim há 
duas semanas e que está dan-
do o que falar, Minha Mãe é 
uma Peça 2.

Não é de hoje que se per-
cebe a predileção do público 
brasileiro por filmes nacio-
nais. Sendo bons ou ruins, 
eles sempre alcançam bons 
índices em suas bilheterias, 
mas isso nunca chegou a ser 
uma afronta direta aos gran-
des blockbusters americanos, 
pois quando olhamos os nú-
meros oficiais vemos que es-
tes sempre estão à frente das 
películas tupiniquins. Mas, 
parece que isso está mudan-
do, pois a comédia Minha 
Mãe é uma Peça 2 fez a gran-

de proeza de superar e des-
bancar a liderança absoluta 
de bilheteria de Rogue One – 
Uma História Star Wars. 

Esse é um fato para come-
morar, pois desde sua estreia 
Rogue One vem dominan-
do a bilheteria americana e 
isso tem se repetido ao redor 
do mundo, menos no Brasil 
onde a comédia comandada 
por Paulo Gustavo acumulou 
mais de 2,8 milhões de es-
pectadores, muito a frente do 
filme derivado de Star Wars, 
e alcançou a marca de segun-
da melhor estreia nacional do 
ano passado (o primeiro lugar 
ficou com Dez Mandamentos, 
mas como sabemos que hou-
ve aquele problema de ingres-
sos vendidos para salas vazias, 
temos aqui, no mínimo, uma 
situação a ser contestada, não 
acham?!).

Se considerarmos que as 

estreias de ontem apresentam 
filmes interessantes, mas que 
não são de tão fácil acesso ao 
público em geral, (diferente 
das Comédias que agradam a 
quase todos), é possível espe-
rar ainda mais surpresas posi-
tivas para Minha Mãe é uma 
Peça 2 nos cinemas. Ontem 
estreou Moana: Um Mar de 
Aventuras, a mais nova ani-
mação da Disney, a Ficção, 
Passageiros 3D, que traz no 
elenco Jennifer Larence e Ch-
ris Pratt no espaço e também 
um filme de Terror, Domina-
ção, que narra a história de 
um exorcista confrontando 
um garoto de nove anos que 
está possuído por um demô-
nio do seu passado.

Diante disso, pode-se es-
perar que as pessoas que estão 
de férias e ainda não foram ao 
cinema, irão optar pela des-
contração e pelas boas risadas 
que essa comédia possa ofe-
recer. O longa não traz mui-
tas novidades, mas a aposta 
numa fórmula já consagrada 
para continuar agradando ao 
seu séquito de fãs é certeira e 
uma grande garantia de su-
cesso.

Vamos à trama! O filme 
traz de volta o personagem 
central, Dona Hermínia, in-
terpretada por Paulo Gustavo, 
mas dessa vez, com uma nova 
roupagem, agora ela é rica, 
bem sucedida e uma apresen-
tadora de programa de TV. 
Isso tudo ganha mais sentido 
quando se percebe que Dona 
Hermínia está sofrendo com 
a saída dos filhos de casa, o 
que traz um grande vazio 
para a existência dessa mãe 
superprotetora. Para piorar 
ela ainda terá que lidar com 
a novidade de ser avó e com 
a visita da irmã Lucia Helena 

(Patricya Travassos), que faz 
o tipo ovelha negra da família 
e vem para atormentar a pro-
tagonista.

Se você for um bom obser-
vador, deve ter percebido que 
a trama descrita acima não 
apresenta nenhum fio con-
dutor central, ou seja, o filme 
não tem começo meio e fim, 
mas nem por isso ele é ruim, 
ele se sustenta quase que ex-
clusivamente sobre o talento 
de Paulo Gustavo que utiliza 
cada cena como uma grande 
oportunidade de fazer você 
dar boas gargalhadas.

Por que ver esse filme? Se 
você ainda não foi ao cinema 
para vê-lo aproveite, ele ainda 
vai estar em cartaz por mais 
alguns dias e deve ser visto 

principalmente porque traz 
uma melhora louvável na 
qualidade técnica em relação 
ao primeiro. Três anos após 
o lançamento do primeiro 
filme, percebe-se que o novo 
longa não precisa se amparar 
exclusivamente no carisma 
de Paulo Gustavo para levar 
o público ao cinema, suas 
melhorias na fotografia e na 
edição cooperam para que o 
filme seja mais profissional e 
ao mesmo tempo abre espaço 
para uma possível franquia. 
Se haverá um Minha Mãe é 
uma Peça 3, ainda não sabe-
mos, mas se o pré-requisito 
for apenas bilheteria, já po-
demos contar essa sequencia 
como quase certa. Boa ses-
são!

A RELIGIÃO DO AMOR
Por Patrícia Farnese

Escritora Patrícia Farnese, au-
tora do livro Cartas ao Eterno.

A maior religião de to-
das é o Amor! Deus 
é um Pai de infinito 

amor e misericórdia, que nos 
deu seu filho como o maior 
exemplo de ser humano que 
poderia existir! Quando Je-
sus realizava milagres em seu 
tempo de vida aqui na Terra, 
Ele não perguntava: qual re-
ligião tu professas? Ele não 
fazia distinção de raça, sexo, 
referindo-se apenas à fé. 
Quantas curas Jesus fez pro-
ferindo os seguintes dizeres: 
a sua fé te curou! Ele se tor-
nou o verdadeiro Cordeiro 
para nos redimir de nossos 
pecados! Não há amor maior 
que este! De verdade, é in-
compreensível que até hoje 
existam guerras religiosas! 
Jesus mostrou que só com o 
amor podemos conseguir a 
salvação! Inacreditavelmente 
as pessoas continuam bri-
gando por causa de diferen-
tes crenças, o que caracteriza 
a continuação da crucifixão 
de Jesus. Cadê o amor, minha 
gente? Quais os dois maiores 
mandamentos? Ame a Deus 
sobre todas as coisas e ao teu 
próximo como eu vos amei! 

E como Jesus nos amou? Ser-
vindo e amando ao próximo, 
lavando e beijando os pés 
de seus discípulos, mesmo 
sabendo que iria ser nega-
do por Pedro, seu discípulo 
amado, que iria ser entregue 
por Judas! A religião que Ele 
nos deixou foi o "Amor"! 
Cada um professa a sua cren-
ça e cabe a nós respeitar o 
espaço do outro. Penso comi-
go que se tua fé te leva a res-
peitar o próximo, amar seu 
irmão, no sentido "Ágape" 
da palavra amor, desejando 
o bem a todos, estarás bus-
cando o Reino de Deus. Jesus 
nos chama a todo tempo a 
sermos santos, convidando-
-nos realmente à Santidade. 
Não há problema nenhum 
nisso. Você pode santificar 
seu filho dentro de casa, sua 
esposa, esposo, pai, mãe, ir-
mão, irmã, toda sua família, 
primeiro lugar de evangeli-
zação e santificação... Dentro 
da minha doutrina de fé, com 
toda minha pequenez, mas 
pelo já que li sobre pessoas 
que foram canonizadas como 
santas, o maior dom delas era 
a caridade, "o amor sem ver 

a quem"! O amor acima de 
tudo! Se refletirmos sobre as 
vidas de São Francisco, Santa 
Clara, Santa Teresinha, Santa 
Teresa de Calcutá, Irmã Dul-
ce, o exemplo mais claro era 
o serviço ao próximo! Acham 
mesmo que Santa Teresa de 
Calcutá perguntava para as 
pessoas que ela ajudava qual 
credo professavam para lhes 
limpar e cuidar de suas feri-
das? Não!!! Ela seguia o que 
Jesus deu de exemplo e tan-
to nos pediu e continua nos 
pedindo na Bíblia Sagrada. 
Não há um livro mais atual 
que este! Deus é tão perfei-
to que até nisso Ele deixou 
redondinho! Vamos parar 
de julgar uns aos outros, va-
mos ter olhares de mais amor 
para com nosso próximo! Se 
cada um fizer sua parte, o 
mundo pode ser transforma-
do pela força do Amor. Para 
mim, existe uma meditação 
de Santa Teresa de Calcutá 
que resume tudo isso, inclu-
sive referenciei em minha 
obra, “Cartas ao Eterno”, de 
tão profunda, sábia e que 
me tocou profundamente: 
" Não sei ao certo como é o 

Paraíso, mas sei que, quando 
morrermos e chegar o tempo 
de Deus nos julgar, Ele não 
perguntará, quantas coisas 
boas você fez em sua vida? 
Antes Ele perguntará, quanto 
amor você colocou naquilo 
que fez?” Que o amor seja 
cultivado e regado em nossos 
corações a cada amanhecer, 
a cada piscar de olhos, para 
que assim sejamos seres hu-
manos melhores e mais feli-
zes em Cristo Jesus. Tendo a 
certeza de que fazendo bem 
ao próximo, Deus estará sor-
rindo lá do Alto para você! 
Tenham todos uma semana 
abençoada!
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Moacir Olivatti ressalta gestão 
de austeridade e prioridade 

nos serviços públicos
Medidas envolvem economia e ajustes na 

máquina administrativa para que os serviços 
prestados a população sejam de qualidade

O prefeito de Nova 
Esperança, Moacir 
Olivatti (PPS), anun-

ciou durante reunião com 
os secretários na segunda-
-feira, 02 de janeiro, feriado 
municipal, a implementação 
de medidas de austeridade, a 
exemplo do que estão fazen-
do outros prefeitos recém-
-empossados para enfrentar 
a crise financeira dos muni-
cípios.

A afirmação foi confir-
mada a imprensa pelo pre-
feito Olivatti e vice Rafael 
Kreling quando receberam o 
Jornal Noroeste no gabine-
te na manhã de quarta-feira, 
04 de janeiro.  “Nós temos 
que fazer aqui na prefeitura 
igual fazemos em nossa casa, 
temos que gastar o que ga-
nhamos, dentro desta visão 
já tomamos algumas medidas 
de austeridade, a exemplo do 
setor de obras, onde temos 
os maiores problemas com 
relação à frota. Na saúde e 
educação temos uma frota re-
lativamente nova e suficiente 
para atender a população. Na 
garagem municipal estamos 
separando os veículos que 
não tem condições de uso ou 
que gastam mais com ma-
nutenção do que produzem. 
Realizaremos um leilão de 
veículos inservíveis para que 
sejam substituídos por veícu-
los novos que garantem mais 
eficiência, diminuindo os gas-
tos”, explicou o prefeito.

Confira abaixo como o 
prefeito respondeu alguns 
questionamentos feitos pela 
reportagem em áreas especí-
ficas da administração.

Infraestrutura:
Os problemas de infraes-

trutura da cidade são muito 
graves, tem muitas coisas que 
precisam ser feitas e o Rafael 
(vice-prefeito) está fazendo 
um levantamento através da 
sua secretaria que é Planeja-
mento, tomando providen-
cias junto ao setor de en-
genharia para definir quais 

José Antônio Costa
joseantoniorc@ig.com.br

O prefeito Moacir Olivatti e o vice Rafael Kreling enfatizaram o desejo de viabilizar o desenvolvimento de Nova Esperança com uma 
administração presente em todos os setores

Foto: Alex Fernandes França

serão as prioridades.

Funcionalismo:
Determinamos por um 

período a suspensão de horas 
extras, a exceção são para ser-
viços estritamente necessários. 
Também a nomeação de car-
gos será postergada ao máxi-
mo possível. Pedimos desde já 
paciência a população, pois no 
diálogo encontramos bastante 
compreensão. Nova Esperança 
tem no quadro de funcioná-
rios pessoas comprometidas 
com o trabalho. 

Queda no FPM:
A previsão é que os repas-

ses do FPM – Fundo de Parti-

cipação dos Municípios tenha 
queda de até 20% em relação 
ao ano passado, porém fomos 
eleitos para isso, para adminis-
trar a cidade. Estamos muito 
empenhados a fazer essa pri-
meira parte para que a admi-
nistração pública funcione. 
Durante a campanha, falamos 
que os serviços básicos pres-
tados a população teriam que 
funcionar bem. Está é a nossa 
meta, até o final deste ano os 
serviços públicos estejam fun-
cionando bem. Vamos traba-
lhar para que funcione bem a 
saúde, educação e infraestru-
tura. Se conseguirmos isso, 
num cenário como este apre-
sentado ao país, seremos bas-

tante eficazes.

Regularização Tributária:
O prefeito Moacir Olivatti, 

afirmou ainda que está em es-
tudo juntamente com o jurídi-
co um plano de regularização 
tributária, espécie de Refis. “As 
dívidas de alguns contribuin-
tes com o município hoje é 
torno de R$ 9 milhões. O ape-
lo que faço a população é que 
paguem suas contribuições 
pois é dinheiro que faz falta 
aos cofres públicos e prejudica 
os serviços de educação, saú-
de, iluminação, tapa buraco e a 
máquina pública tem que con-
tinuar e dependemos destes 
recursos. Já conversamos com 

o departamento jurídico para 
pensarmos em alguma forma 
de REFIS – Programa de Re-
cuperação Fiscal”, avaliou. 	

Executivo/ Legislativo:
Da nossa parte, Executivo, 

pretendemos trabalhar em 
harmonia, com muito diálogo. 
Toda vez que lançarmos um 
projeto, iremos convidar os 
vereadores para discutir pre-
viamente, para que não fique 
uma situação que o prefeito 
encaminhou um projeto sem 
promover antes uma discussão 
que chegue ao melhor enten-
dimento, sempre pensando no 
bem comum, na coletividade. 
Nós não temos a maioria na 

Câmara, mas temos pessoas 
ali que assim como nós que-
rem o bem de Nova Esperan-
ça, independente de bandeira 
político partidária. 

Considerações finais:
Quero agradecer a opor-

tunidade e a visita do Jornal 
Noroeste que é uma fonte 
importante de informação 
para a população de Nova 
Esperança. Espero a com-
preensão de todos. Durante 
a campanha nossas reuniões 
foram alicerçadas em três fra-
ses: não mentir, não prometer 
e não criticar. Estamos levan-
do isso a todas reuniões com 
os secretários e funcionários, 
pois não adianta a pessoa vir 
pedir algo e alguém da admi-
nistração mentir ou prometer 
dizendo que é para voltar da-
qui a dois ou três dias e não 
atender a reivindicação da-
quele cidadão. Isso é falta de 
respeito e tira a oportunidade 
da pessoa procurar outra al-
ternativa para o seu proble-
ma. Acredito que o diálogo 
franco e autêntico é a melhor 
forma de encontrar a solução. 

O prefeito Moacir Olivatti 
e o vice Rafael Kreling finali-
zaram a entrevista demons-
trando o desejo de viabilizar 
o desenvolvimento de Nova 
Esperança com uma adminis-
tração presente em todos os 
setores, promovendo a eco-
nomia e ajustes na máquina 
administrativa, sobrando di-
nheiro para o que é urgente 
e imediato sempre com um 
olhar para o futuro e progres-
so do município com respon-
sabilidade na aplicação dos 
recursos, muito planejamento 
e diálogo, tendo como priori-
dade o bem estar das famílias 
nova-esperancenses.

Logística reversa: pensamento 
sustentável pelas gerações futuras

ARTIGO

Por Cris Baluta*

*Cris Baluta é consultora técnica de 
Logística Reversa do Sindicato das Indús-

trias de Cacau e Balas, Massas Alimen-
tícias e Biscoitos, de Doces e Conservas 

Alimentícias do Paraná (Sincabima), é 
conselheira e coordenadora de Meio Am-

biente da Câmara de Comércio e Indústria 
Brasil-Alemanha (AHK Paraná) e é direto-

ra comercial e de Ecorrelacionamento com 
Clientes da Roadimex Ambiental.

Incertezas é o que mais temos, 
porém ideias norteadoras e 
essenciais para a construção 

de um futuro mais sustentável já 
existem. Não podemos ignorar as 
necessidades das gerações futuras 
e afirmar que as mudanças reais 
se fundamentam em novas ma-
neiras de pensar e perceber.

O termo sustentabilidade é a 
expressão da necessidade de se 
viver no presente de maneira a 
não prejudicar o “amanhã”. Preci-
samos colocar em prática proces-
sos sustentáveis que possam ser 

executados sem provocar danos 
ambientais negativos ou acarretar 
custos demasiadamente altos para 
todos os atores envolvidos.

Não podemos mais pensar 
apenas em suprir as nossas neces-
sidades e objetivos atuais. Nosso 
mundo é moldado não somente 
por indivíduos isolados, mas por 
uma rede de empresas e de ins-
tituições governamentais e não 
governamentais que influenciam 
desde os produtos que fabricamos, 
os alimentos que ingerimos até a 
energia que consumimos. Por isso, 
as organizações não podem mais 
esperar para competir nos próxi-
mos anos sem levar em conta os 
problemas mais amplos que se in-
terpõem entre o agora e o futuro.

As mudanças necessárias nos 
próximos anos envolverão trans-
formações fundamentais para 
uma nova mentalidade. Precisa-
mos discutir e trabalhar em três 
áreas que estão interligadas: ener-

gia e transporte, alimentos e água, 
resíduos sólidos e toxidade. Nesse 
último caso, devemos discutir o 
que fazer e como descartar tais re-
síduos.

Para criar um futuro diferente 
é preciso aprender a ver os siste-
mas de forma ampla, além de es-
timular a colaboração. Não existe 
fórmula mágica para colocar em 
prática, contudo, existem princí-
pios, práticas e pontos de partida.

O primeiro passo é cuidar de 
recursos comuns, pois, conforme 
intervenções pontuais deixarem 
de ser colocadas em prática, mu-
danças reforçadoras serão de-
sencadeadas. Por ser um modelo 
natural, o fomento de “bolas de 
neve” se trataria de uma estraté-
gia intuitiva para os inovadores da 
sustentabilidade.

Quando as organizações e as 
unidades de negócios mudarem 
as suas escolhas, adotando novos 
processos, produtos e serviços 

mais sustentáveis, os efeitos, com 
certeza, serão multiplicadores.

Cabe ressaltar a movimenta-
ção voltada à elaboração e colo-
cação em prática de Planos de Lo-
gística Reversa, cujo conceito vem 
de encontro com as nossas atuais 
necessidades, pois tem o propósito 
de estabelecer e implantar um sis-
tema de logística reversa de pro-
dutos e embalagens pós-consumo, 
bem como desenvolver ações que 
diminuam a quantidade de resí-
duos gerados, com a finalidade 
de atender a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos e, dessa forma, 
minimizar os impactos ao meio 
ambiente.

A colocação em prática dos 
diversos Planos de Logística Re-
versa existentes no Brasil, somente 
poderão se dar por meio de asso-
ciações específicas, que tenham 
entre os objetivos: representar os 
interesses de seus associados nos 
procedimentos de logística reversa 

que impactarem as atividades em-
presariais, indicando meios para o 
atendimento à legislação aplicável 
nos âmbitos federal e estadual; 
acompanhar e dar suporte a pro-
jetos que visem concretizar a Polí-
tica Nacional de Resíduos Sólidos; 
produzir e divulgar informações 
sobre sistemas, embalagens e ma-
teriais que minimizem a quantida-
de de resíduos e o impacto ao meio 
ambiente dentro do princípio dos 
3Rs (reduzir, reutilizar e reciclar) e 
desenvolver ações voltadas à edu-
cação ambiental em todos os elos 
da cadeia de valor, com ênfase na 
Politica Nacional de Resíduos Só-
lidos e na logística reversa de em-
balagens, entre outros.

É preciso, ainda, representar 
as associadas na adesão aos Acor-
dos Setoriais de Logística Reversa 
e Termos de Compromisso pe-
rante órgãos do Poder Público; 
tomar as medidas necessárias 
para que as disposições aprovadas 

pelas assembleias gerais da Coa-
lizão de Empresas signatárias do 
Acordo Setorial sejam atendidas, 
contribuir para o desenvolvimen-
to, a difusão e a implantação de 
logística reversa de embalagens 
na cadeia produtiva das empre-
sas associadas; organizar eventos 
para a difusão da Política Nacional 
de Resíduos Sólidos, com ênfase 
para logística reversa; prospectar 
infraestrutura, negócios, mecanis-
mos e recursos financeiros para a 
área de logística reversa; propor 
medidas judiciais e administra-
tivas em defesa dos interesses de 
seus associados e, por fim, repre-
sentá-los perante entidades priva-
das e públicas em relação a temas 
pertinentes à logística reversa.

A construção da capacidade 
de colaborar é trabalho árduo, que 
demanda o melhor das pessoas, 
em especial quando os represen-
tantes de diferentes elos estão en-
volvidos. Existe um futuro à espe-
ra de nossas escolhas!



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 06 de janeiro de 2017

6 - GERAL JORNAL NOROESTE

Primeiro dia do ano é marcado 
pela posse de prefeito, vice-prefeito 
e vereadores em Nova Esperança

O agricultor e empre-
sário Moacir Oli-
vatti (PPS) assumiu 

na manhã deste domingo 
(1º) o cargo de prefeito de 
Nova Esperança para a ges-
tão 2017/2020. A cerimônia 
de posse aconteceu por volta 
das 10h, no Salão Paroquial 
de Nova Esperança, a mes-
ma solenidade também em-
possou o arquiteto urbanista 
e empresário, Rafael Kreling 
(PTB) como vice-prefeito.

Os nove vereadores: Car-
los Roberto (SD), Brayan 
Pasquini (PSDB), Maurício 
Gaona (DEM), Bel Cardo-
so (PSB) Laércio Salvaterra 
(PSD), Nice Zacarias (PDT), 
Eurides Fernandes (PDT), 
Mauro Sabino “Índio” (PEN) 
e Dirceu Trevisan (PSC) tam-
bém foram empossados na 
manhã de hoje, em cerimônia 
realizada às 09h na Câmara 
Municipal.

A solenidade de posse dos 
vereadores foi dirigida no pri-
meiro momento pelo secretá-
rio da Câmara Juarez Rodri-
gues que atuou como mestre 
de cerimônias tanto do legis-
lativo como do executivo.

O vereador Carlos Rober-
to da Silva (SD) foi convidado 
a presidir a Sessão, isso por-

Social
vidualevidual@hotmail.com

Osvaldo Vidual

O prefeito de Atalaia Fabio Vilhena foi eleito por unanimidade 
Presidente do Pró-Amusep,  Consorcio Intermunicipal de Gestão

O ex-deputado estadual Basílio Zanusso visitou, na tarde de 
quinta-feira, 05, a redação do Jornal Noroeste. Na oportunidade, 

diversos assuntos da política local estiveram em pauta.

Lucilene e Valdir Martinelli, diretores da Noroeste 
Diesel, casal querido de nossa sociedade, é presença marcante 
em todos os eventos importantes de Nova Esperança e região.

que, o Regimento Interno da 
Casa estabelece que caberá ao 
mais votado no pleito coman-
dar os trabalhos de posse.

Feito o juramento, sempre 
seguindo o Regimento do Par-
lamento, os eleitos assinaram o 
termo de posse e o presidente 
em exercício, Carlos Roberto, 
declarou instalada a 16ª Le-
gislatura da Câmara de Nova 
Esperança.

Os trabalhos foram sus-
pensos para que os vereado-
res empossados escolhessem 
os integrantes da nova Mesa 
Diretora para o biênio 2017-
2018. A presidência foi dispu-
tada pelos vereadores Dirceu 
Trevisan (PSC) e Maurício 
Gaona (DEM). Dirceu Trevi-
san foi eleito presidente ten-
do com vice, Carlos Roberto 
(SD), 1º secretária, Bel Car-
doso (PSB) e 2º secretário, 
Mauro Sabino “Índio” (PEN). 
Discursaram na Câmara os ve-
readores Carlos Roberto e Bel 
Cardoso.

Encerrada a Sessão na Câ-
mara, grande parte dos ve-
readores se dirigiu ao Salão 
Paroquial para a posse do pre-
feito Moacir Olivatti (PPS) e 
do vice-prefeito Rafael Kreling 
(PTB).

O presidente da Câmara, 
Dirceu Trevisan (PSC) presi-
diu a solenidade de posse do 
executivo.

O padre Claudinei Romão 
da Paróquia Sagrado Coração 

de Jesus foi o responsável pela 
oração ecumênica, no entanto, 
abriu uma exceção para falar 
diretamente aos empossados 
sobre o compromisso que es-
tavam assumindo junto ao 
município e a responsabilida-
de que teriam pela frente.

O vice-prefeito, Rafael Kre-
ling discursou salientando o 
respeito com os munícipes, a 
vontade de fazer o melhor por 
Nova Esperança e a impor-
tância de se preocupar com 
o legado que irá deixar para 
o município. Kreling ainda 
comparou os poderes Executi-
vo e Legislativo a dois barcos 
que devem sempre navegar na 
mesma direção: o melhor pelo 
município enfatizando, “sem-
pre fazendo o certo. Porque o 
certo é o certo!”, avaliou.

Muito emocionado, o pre-
feito Moacir Olivatti falou so-
bre os valores como a impor-
tância da família, os inúmeros 
trabalhos voluntários já pres-
tados ao longo de 40 anos em 
diversas instituições do muni-
cípio, o orgulho de ser filho de 
Atílio Olivatti e genro de João 
Ferrarin, ambos em memó-
ria, apresentou o secretariado 
e disse “Nova Esperança não 
pode mais se dividir em dois 
grupos políticos, a cidade pre-
cisa crescer. Vou me dedicar 
a essa missão diuturnamente, 
com muito amor e empenho. 
Que Deus nos abençoe e ilu-
mine para que eu possa fazer 

o melhor para o povo de Nova 
Esperança e para as famílias 
desta cidade”.

O presidente da Câmara, 
vereador Dirceu Trevisan en-
cerrou a solenidade com um 
discurso destacando um tra-
balho em conjunto do Legis-
lativo e Executivo sempre em 
prol da população e acima de 
quaisquer interesses partidá-
rios ou pessoais.

Fotos: José Antônio Costa

José Antônio Costa
joseantoniorc@ig.com.br
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Paranacity empossa prefeita Sueli, 
vice, Rodolfo e Câmara de vereadores

A manhã de 01 de ja-
neiro de 2017 foi bas-
tante movimentada 

em Paranacity, quando as de-
pendências da Casa da Cul-
tura foram tomadas por um 
grande público para  acompa-
nhar a posse da prefeita Sueli 
Terezinha Wanderbrook, vice 
prefeito, Rodolfo Vismara e os 
vereadores: Jes Carlete Junior, 
Jorge Alves Farias, Jose Mar-
cos da Silva, Marcia Elena Al-
ves Ribeiro, Mario Aparecido 
de Souza, Ronaldo Aparecido 
dos Santos, Rosa Aiko Iwasse 
Yamamoto, Romildo Alves da 
Silva e Waldemar Naves Coc-
co Junior. 

Além da presença dos ex 
prefeitos: Fidelcino Ferrei-
ra, Mario Yamamoto e Zeca 
Moron, demais lideranças 
políticas, representantes de 
deputados, lideranças comu-
nitárias, sociais e religiosas, 
também  prestigiaram a posse 
do executivo e legislativo de 
Paranacity.

A nova Câmara ficou as-
sim constituída: Presidente, 
Jes Carlete Junior, vice-presi-
dente, Romildo Alves da Sil-
va, 1ª secretária Marcia Elena 
Alves Ribeiro e 2ª Secretária 
Rosa Aiko Iwasse Yamamoto.

Durante seu discurso de 
posse, a prefeita Sueli, profes-
sora aposentada e ex secre-
tária municipal de educação, 
disse estar preparada para o 
desafio de administrar com 
competência, seriedade e ho-
nestidade, o seu município, 
disse ainda  ter muita dispo-
sição para o trabalho. Num 
gesto simbólico onde foi 
aplaudida de pé por todos os 
presentes no evento,  na Casa 
da Cultura, Sueli ao receber 
as chaves disse estar devol-
vendo as chaves da prefeitura 
para o povo de Paranacity. Ao 
encerrar, a prefeita esclareceu 
ao público presente que ain-
da não recebeu os relatórios 
completos da atual situação 
em que se encontra a prefei-
tura, tão logo os tenha em 
mãos, será divulgado a popu-
lação pela imprensa escrita. 

Prefeita Sueli Wanderbrook e vice prefeito Rodolfo Vismara 

Prefeita Sueli, Vice-Prefeito Rodolfo com o Presidente da Câma-
ra, Jes Carlete Junior 

Prefeita Sueli assinando o termo de posse. 

Vereadores empossados em Paranacity 

Produção de veículos tem 
queda de 11,2%, diz Anfavea

A produção de veí-
culos registrou 
queda de 11,2% 

em 2016 em compara-
ção com 2017, segundo 
o balanço divulgado esta 
semana  pela Associação 
Nacional de Fabricantes 
de Veículos Automotores 
(Anfavea). De janeiro a 
dezembro, foram monta-
das 2,16 milhões de unida-
des contra 2,43 milhões no 
mesmo período de 2015.

A redução do ritmo nas 
fábricas acompanhou a 
retração do mercado, que 
registrou no acumulado 
do ano passado queda de 

20,2% nas vendas. Ao longo 
de 2016, foram licenciados 
2,05 milhões de veículos, 
enquanto em 2015 foram 
comercializadas 2,57 mi-
lhões de unidades.

Em dezembro, a queda 
nos licenciamentos ficou 
em 10,3% em relação ao 
mesmo mês de 2015, com 
a venda 204,3 mil veículos. 
O resultado é, no entanto, 
14,7% superior ao de no-
vembro de 2016, quando fo-
ram comercializadas 178,2 
mil unidades.

Carros de passageiros 
têm recuo

As vendas de carros de 

passageiro tiveram no ano 
queda de 16,7% em relação 
a 2015, com o licenciamento 
de 1,48 milhão de unidades. 
Os caminhões tiveram re-
tração de 30,6% na comer-
cialização, com o emplaca-
mento 48,7 mil unidades ao 
longo do ano passado.

As indústrias fecharam 
o ano com 9,29 mil vagas a 
menos do que em dezembro 
de 2015.

No final do ano passado, 
as montadoras empregavam 
121,2 mil pessoas, uma re-
dução de 7,1% em compa-
ração com os 130,5 registra-
dos no último mês de 2015.

Fotos: Osvaldo Vidual
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PUBLICIDADE LEGAL
ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL
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CONCURSO PROAMUSEP

O Consórcio Público Intermunicipal de Gestão da 
AMUSEP* - PROAMUSEP, no Paraná, divulgou o edi-
tal nº 001/2016 de processo seletivo, visando selecio-
nar candidatos de ensino fundamental, médio, técnico 
e superior, para a ocupação de 23 vagas imediatas. 
As remunerações ofertadas vão de R$ 880,00 a R$ 
3.445,00, para desempenhar atividades em carga ho-
rária de 40 horas por semana.
As inscrições devem ser feitas no período de 22 de de-
zembro de 2016 a 18 de janeiro de 2017, via endereço
eletrônico: www.fauel.org.br. O valor da taxa de inscri-
ção vai de R$ 60,00 a R$ 150,00.

NOVA ESPERANÇA SOB NOVA DIREÇÃO

UMA STARTUP NOVA-ESPERANCENSE

Por João Garcia

Por João Garcia

João Garcia é Vice Presidente da Confederação Nacional e da Federação das Micro e Pequenas Empresas do Paraná

Tivemos neste primeiro 
dia do ano, a posse dos 
prefeitos e vereadores 

que irão governar por 4 anos, os 
mais de 5.500 municípios exis-
tentes no Brasil.

Vindo de Curitiba, pude 
assistir a posse dos eleitos em 
Nova Esperança e se for segui-
do o dito na solenidade, o mu-
nicípio irá crescer, dentro de 
um contexto político de paz e 
harmonia.

Evidente que daqui a 4 anos, 
essa pacificação poderá se apre-
sentar com outros contornos, 
mas até lá, muita água irá pas-
sar por debaixo da ponte, assim 
se confia que o bom senso e o 
compromisso assumido de me-
lhorar a cidade, sejam as prio-
ridades.

É gratificante ver que os 
eleitos tem uma história que 
os identifica com a localidade, 
onde as famílias e os pioneiros 
foram os destaques na fala de 
cada um.

O Padre Claudinei Romão 
ao dar a sua benção, observou 
firmemente que os atuais elei-
tos, precisam mudar a imagem 
dos políticos brasileiros e cada 
município é a base pra isso, res-
saltando que o dinheiro público 
precisa ser, além de bem ad-
ministrado, utilizado em favor 
do povo e não em benefício de 

alguns e que conluios e corrup-
ção, são pecados graves.

Destaco a menção do Vice 
Prefeito empossado, Rafael 
Kreling, que ao agradecer a fa-
mília e a todos por sua eleição, 
fez referência as recomenda-
ções feitas por sua avó, de 96 
anos de idade: "Não trabalhe 
para agradar os homens, traba-
lhe para agradar a Deus" e "Ra-
finha, faça o certo, pois o certo 
é certo!"

Quanta sabedoria e expe-
riência em apenas duas frases!

O Presidente eleito da Câ-
mara, Dirceu Trevisan, exaltou 
seus pares por sua eleição e afir-
mou que o legislativo trabalha-
rá unido em todos os sentidos 
para o bem de Nova Esperança. 
Agradeceu sua família, seus 
eleitores, defendendo um tra-
balho harmônico dos poderes.

Já o Prefeito empossado, 
Moacir Olivatti, relembrou suas 
origens, sonhos, aspirações da 
juventude e quando na lavoura, 
falou do trabalho dos pioneiros 
da sua família e dos familiares, 
fez um balanço da movimenta-
ção política da cidade, reconhe-
ceu o legítimo direito de cada 
cidadão ter tais aspirações, mas 
disse não aceitar que pessoas 
ou grupos se posicionem con-
trários ao seu governo no in-
tuito de prejudicar o trabalho, 

assunto este que chegou ao seu 
conhecimento, pois Nova Espe-
rança não pode continuar di-
vidida entre grupos políticos e 
prometeu trabalhar com afinco, 
como é do seu estilo, destacan-
do que está deixando os negó-
cios particulares a fim de se de-
dicar exclusivamente a missão 
que o eleitor lhe confiou, fez 
uma referencia especial ao Ger-
son Zanusso e Miriam, ao Basí-
lio, apresentou o seu Secretaria-
do e prometeu que durante sua 
gestão, o foco sempre será o de 
buscar o desenvolvimento eco-
nômico e social do município, 
independente das divergências 
que hoje existem e que ele pre-
tende unificar no seu mandato, 
para tanto fazendo menção res-
peitosa a todos os ex-prefeitos e 
administradores que já passa-
ram por Nova Esperança.

Agradeceu a todos, os que 
votaram e não, afirmando que 
fará uma administração séria, 
respeitosa e o que for necessá-
rio para isso.

À esposa Fátima, filhas, gen-
ros e netos, dedicou especiais 
palavras, pediu a continuidade 
da sua compreensão para que 
ele tenha a tranquilidade que 
ela sempre lhe proporcionou, 
para que assim possa conduzir 
os destinos de Nova Esperança 
de forma eficiente e promissora.

Startup, de acordo com o 
Sebrae e opinião de espe-
cialistas, se refere a um 

grupo de pessoas à procura de 
um modelo de negócios repetí-
vel e escalável, trabalhando em 
condições de extrema incerteza.

Recentemente o atual Go-
verno aprovou uma proposta 
oriunda do ex-Ministro Gui-
lherme Afif Domingos, estabe-
lecendo que o Investidor que  
injeta recursos numa Startup, 
não mais será considerado só-
cio da empresa que apoiar e não 
será responsável por nenhuma 
dívida da empresa em caso de 
falência.

Refiro-me a isso, pois quem 
investe em Startpus são consi-
derados Anjos e quando tenho 
a oportunidade de ver a Com-
panhia de Dança Nara Carolina 
apresentando desta vez, Peter 
Pan, no Auditório do Espaço 

BS, enchendo de amor, cultu-
ra e emoção a quem presencia 
o espetáculo, onde verdadeiros 
Anjos plainam sobre o tablado, 
cheios de graciosidade e pureza 
d’alma que só pessoas divinas 
tem condições de proporcionar, 
me alivia o espírito, me acalma 
os nervos e fico convicto que 
este país tem jeito e podemos 
melhorá-lo.

É tão simples constatar que 
alunos e alunas, ganham plasti-
cidade, equilíbrio, confiança, e 
no caso das mulheres, ela será 
mãe, praticamente nunca de 
cesariana, pois devido aos exer-
cícios da dança, tudo virá em 
benefício da flexibilidade do seu 
corpo.

Se em uma Startup o Inves-
tidor entra em condições de 
incerteza, esta Companhia de 
Dança de Nova Esperança que 
se inova e renova todo ano, gera 

confiança, pois está há 14 anos 
produzindo um espetáculo de 
rara beleza, dando asas a crian-
ças e jovens da cidade sem po-
luir ou prejudicar o meio am-
biente, promovendo bem estar, 
saúde, ensinando valores na 
família, caminhos de cidadania, 
forjando caráter, orientando no 
respeito e valorização do seu 
próprio corpo. 

Para que o leitor tenha uma 
noção do trabalho que demanda 
montar um espetáculo desses, 
somente os ensaios já duram o 
ano todo e entre atores de to-
das as idades e colaboradores, 
temos pedreiros, carpinteiros, 
serralheiros, costureiras, borda-
deiras, pintores, cinegrafistas, 
editor de som e imagem, de ilu-
minação, adesivadores, fotógra-
fo, cenógrafa,  entre outros, num 
comparativo interessante com o 
Rio de Janeiro e São Paulo, onde 

proporcionalmente se envolve  
mais pessoas aqui do que para 
a realização do Carnaval nessas 
capitais. 

Se juridicamente quem in-
veste em Startups, são Anjos, 
seja você Nova-Esperancense 
um Investidor em Anjos na sua 
cidade, pois com o seu apoio e 
incentivo, se fortalecerá todas as 
garantias para dotar de asas, os 
sonhos de uma juventude que 
está aí e os que estão por vir.

Pessoa Física ou Jurídica que 
pague imposto de renda e se en-
quadre nas regras dos benefícios 
fiscais, poderão destinar um 
percentual do imposto para que 
tais recursos fiquem na região!

 Assim, o ideal seria promo-
ver ações e participar, pois Nova 
Esperança tem profissionais 
competentes, alunos abnegados 
que precisam ser reconhecidos e 
incentivados!

ARTIGO
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Miro Santana, Cláudio 
Palito e vereadores são 

empossados em Alto Paraná
Aconteceu no domin-

go (1º), a cerimônia 
de posse para prefei-

to, vice-prefeito e vereadores 
da cidade de Alto Paraná. 
Realizada na Câmara Munici-
pal, por volta das 8h 30, a so-
lenidade contou com grande 
participação popular, neces-
sitando de um telão que foi 
instalado ao lado de fora de-
vido a quantidade de pessoas 
no local.

O prefeito Miro Santana 
foi recebido com uma clamo-
rosa salva de palmas, junta-
mente com os vereadores que 
tomaram posição e iniciaram 
o processo de escolha da Mesa 
Diretora para o biênio 2017-
2018, elegendo a chapa única 
que era composta pelo presi-
dente, vereador mais votado, 
Vitão Torres (PDT), vice-pre-
sidente Flávio Tosti (PPS), 1º 
Secretário, Dr. Everton (PT) e 
2º Secretário, Inês (DEM).

O presidente eleito Vitão 
Torres, enfatizou que “o Exe-
cutivo e o Legislativo traba-
lharão juntos pelo município, 
descartando qualquer tipo de 
interesse pessoal ou político 
nas decisões. Agradeço tam-
bém a minha família, que me 
apoiou durante toda a traje-
tória da campanha”, finalizou 
em lágrimas o vereador.

Posteriormente, o prefei-
to Miro Santana apresentou 
toda sua equipe de trabalho 
e discursou com todos ao seu 
lado, agradecendo primeira-
mente a Deus, depois a todos 
os eleitores que lhes confia-

Solenidade aconteceu na Câmara Municipal, 
com grande participação da comunidade local

Da Redação
contato@jornalnoroeste.com

ram seu voto.
“Faremos um trabalho 

pensando em todos os alto-
-paranaenses, buscando 
exemplos bons em municí-
pios que se destacam em de-
terminadas áreas, trazendo 
todo esse benefício para nossa 
cidade”, disse. Após o discur-
so, Miro chamou sua família 
e destacou: “assim como tra-
balho pela minha família, tra-
balharei pelas famílias de Alto 
Paraná”, concluiu emocionado 
o prefeito.

Os vereadores empos-
sados foram: Vitão Torres 
(PDT), Flávio Tosti (PPS), 
Pino (PV), Dr. Everton (PT), 
Inês (DEM), Marlene Leles 
(PSDB), Pau Véio (PTB), Sér-
gio Rizzato (PSDB) e Alethéia 
Ortiz (PMDB).

A cerimônia também con-
tou com homenagens a ex-
-primeira dama, Madalena 
Golemba juntamente com a 
atual, Simone Fegadoli San-
tana e Roseane Braga Torres, 
esposa do vereador Vitão Tor-
res, presidente da Câmara.

Por fim, o secretário da 
Administração, Fabiano dos 
Santos, destacou “em um mo-
mento de dificuldades para 
todos os municípios do país, 
assumimos a gestão de Alto 
Paraná com o compromisso 
de organizar e administrar da 
melhor forma possível para 
todos os munícipes, garantin-
do qualidade de vida, empre-
gos, saúde, educação, assistên-
cia social e tudo o que nosso 
povo tem direito, mas sempre 
com muita responsabilidade 
e eficiência na aplicação dos 
recursos públicos”, finalizou o 
Secretário.

Prefeito e Vice, juntamente com sua equipe 
de trabalho para a Gestão 2017-2020.

O presidente da Câmara, Vitão 
Torres (PDT), se emocionou du-
rante seu discurso, onde frisou 
o apoio da família e a união do 
Executivo e Legislativo.

Miro Santana (à direita da foto), com seu vice, Cláudio Palito

Empossados do Executivo e Legislativo

Paraná contraria tendência nacional 
e aumenta exportações em 2016

O Paraná registrou uma 
receita de exportações 
em US$ 15,2 bilhões 

em 2016, o que representou um 
aumento de 1,8% em relação aos 
US$ 14,9 bilhões registrados em 
2015, de acordo com dados do 
Ministério da Indústria, Comér-
cio Exterior e Serviços. O Estado 
seguiu na direção contrária dos 
resultados do Brasil. Em 2016, 
o País registrou um recuo de 
3,09% nas exportações na com-
paração com o ano anterior, com 
um faturamento de US$ 191,1 
bilhões. 

“Apesar da quebra da safra, 
que frustrou a exportação do 
excedente da produção de grãos, 
e o patamar de preços das com-
modities não ser mais tão favo-
rável como há dez anos, o Paraná 
conseguiu ter um resultado aci-
ma da média brasileira” diz Julio 
Suzuki, diretor presidente do 
Instituto Paranaense de Desen-
volvimento Econômico Social 
(Ipardes). 

De acordo com ele, a previ-
são é de um avanço mais forte 
das exportações em 2017. 

MAIOR CRESCIMENTO 
- O Paraná teve o maior cresci-
mento de exportações entre os 
Estados do Sul, Sudeste e Cen-

tro-Oeste, que reúnem as maio-
res economias do País. Levan-
tamento do Ipardes mostra que 
das 11 unidades dessas regiões, 
apenas quatro tiveram resultados 
positivos. Além do Paraná, São 
Paulo registrou alta de 1,4%, Rio 
de Janeiro e Goiás (0,9%) cada 
um. 

Enquanto as exportações 
brasileiras foram afetadas mais 
fortemente pela queda dos pre-
ços internacionais, o Paraná teve, 
nas vendas externas, influência 
positiva dos setores de celulose 
e de transporte, principalmente. 
“Houve uma boa contribuição da 
celulose e da retomada da venda 
de automóveis para a Argentina”, 
diz Suzuki Júnior. 

SUPREENDENTE - Influen-
ciada pela instalação da nova fá-
brica da Klabin em Ortigueira, 
nos Campos Gerais, a exportação 
de celulose cresceu 147 vezes no 
Paraná em 2016. Passou de US$ 
2,09 milhões, em 2015, para US$ 

308,96 milhões no ano passado.
As vendas de veículos de 

carga, por sua vez, aumentaram 
195,3%, de US$ 113,8 milhões 
para US$ 336,3 milhões. As ex-
portações de automóveis cresce-
ram 56,1%, de US$ 386,8 milhões 
para US$ 603,7 milhões. As ven-
das do setor automotivo foram 
beneficiadas pela retomada das 
encomendas da Argentina. 

“Foi surpreendente a capa-
cidade de redirecionamento da 
produção da indústria automoti-
va do Estado para o País vizinho. 
Os automóveis, que chegaram a 
ser o primeiro produto exporta-
do pelo Paraná, perderam posi-
ções nos últimos anos e vem re-
cuperando espaço. Hoje estão em 
quinto lugar na pauta”, diz Suzuki 
Júnior. 

TRATORES E AGRO - As 
vendas de tratores, por sua vez, 
tiveram crescimento de 27,5%, 
de US$ 188,7 milhões para US$ 
240,5 milhões. 

No agronegócio, os destaques 
foram as exportações de carne 
suína in natura, que aumentaram 
30,2%, de US$ 132,4 milhões, em 
2015, para US$ 172,3 milhões 
em 2016. As exportações de açú-
car bruto tiveram alta de 13,4%, 
de US$ 792,8 milhões para US$ 
898,8 milhões. 

PREVISÃO 2017 - De acor-
do com Suzuki Júnior, a pers-
pectiva de uma boa safra de 
soja e de milho deve aumentar 
a exportação tanto na forma de 
grão quanto de proteína animal, 
como frango. “Isso deve fazer 
com que as exportações tenham 
destaque na economia do Estado 
nesse ano” afirma. 

Suzuki Júnior lembra que a 
previsão é positiva também tan-
to para automóveis, com a con-
tinuidade de exportações para a 
Argentina, quanto para o setor 
de celulose. 

IMPORTAÇÕES – Na di-

reção contrária, as importações, 
por sua vez, tiveram queda de 
10,89% no Paraná em 2016, in-
fluenciadas pela queda no con-
sumo com a recessão. As im-
portações passaram de US$ 12,4 
bilhões, em 2015, para US$ 11,09 
bilhões em 2016, influenciadas 
pela queda de encomendas de 
óleo bruto de petróleo, automó-
veis e componentes, por exem-
plo. 

SUPERÁVIT -Com a queda 
nas importações e o aumento das 

exportações, o Paraná regis-
trou um superávit comercial 
de US$ 4,08 bilhões, o maior 
desde 2005 (US$ 5,5 bilhões). 
Apesar de positivo, o resulta-
do da balança comercial ainda 
reflete o efeito da recessão, pu-
xado principalmente pela que-
da nas importações. “O que 
percebemos é que há uma cor-
rente de comércio baixa, que 
reflete um pequeno volume de 
transações tanto nas exporta-
ções quanto nas importações”, 
diz.
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